EIXO TEMÁTICO AO QUAL SE VINCULA: Tema 5: Sistemas de Saúde: atenção em rede e o desafio da integralidade.
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INTRODUÇÃO. A Educação Permanente em Saúde (EPS), por buscar as ações e aprendizado junto ao trabalho “vivo”, acaba produzindo o protagonismo dos profissionais envolvidos, é um movimento contínuo, onde as afecções e encontros estabelecem as respostas para as vivências e necessidades diárias no fazer saúde (FRANCO e MERHY, 2015). A educação permanente em saúde corresponde a um instrumento que tem como um dos pilares desenvolver o exercício pleno das práticas de trabalho, no qual o encontro promovido diariamente nos diversos espaços culmina nas mais variadas experiências colaborando para ajudar a melhoraria no sistema de saúde e produção de novos saberes e práticas. Conforme Brasil (2015) “a Educação Permanente em Saúde (EPS) é uma proposta ético-político-pedagógica que visa transformar e qualificar a atenção à saúde”. Proferindo Ceccim (2005) a EPS, ao mesmo tempo em que disputa pela atualização cotidiana das práticas segundo os mais recentes aportes teóricos, metodológicos, científicos e tecnológicos disponíveis, insere-se em uma necessária construção de relações e processos. E, em consonância com as reais necessidades do serviço, a EPS transcende o espaço de trabalho em saúde, para que o conhecimento produzido tenha relevância social, por isso a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS) visa uma maior integração no âmbito do SUS, promovendo incorporação dos valores proclamados no arcabouço legal do SUS (Rodrigues, 2016). Para Feio e Oliveira (2015) é importante considerar que esse processo de junção entre educação e saúde no último século apresentou grandes mudanças impulsionadas pelas próprias necessidades sociais. Desta forma, não se pode mais realizar os processos formativos de educação em saúde como antes, em uma comunicação direcionada e inflexível, é necessário envolver todos, compreender e criar juntos novas formas de fazer saúde e educação, e é nesse contexto que os profissionais de saúde estão envolvidos. Atuar na educação permanente dos profissionais de saúde não confere apenas o direcionamento da melhoria dos processos formativos ou sua atualização, é também despertar nestes que o processo de educação e saúde é dinâmico e para tanto é necessário muitas vezes “observar o mundo de uma forma diferente”. Estes momentos de educação permanente funcionam como dispositivos de ativação de novos processos de cuidar na qual a tríade gestão-atenção-comunidade estão presentes e ambas aprendem e ensinam diariamente. Portanto, nestas novas conjunturas sociais, a EPS torna-se um pilar indispensável na construção de um sistema público de saúde, coletivo, colaborativo, efetivo, no qual não há quem mais sabe, mas sim quem sempre aprende. PERÍODO DE REALIZAÇÃO. Experiência realizada no primeiro semestre de 2017 e em continuação. 
OBJETO DA INTERVENÇÃO. Oficinas mensais com a participação dos profissionais médicos, dentistas e enfermeiros de todas unidades básicas, profissionais do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) e profissionais do setor de Controle, Avaliação, Regulação e Auditoria, e de serviços que compõem o Sistema Local de Saúde (SLS) de Nova Russas para dialogar sobre o cenário local de saúde. Elas seguem a logística de Exposição do assunto; Entrega de material, protocolo ou relatório sobre a situação apresentada; Avaliação; Debate com os profissionais sobre tema do dia; Informes, pactuações e demais demandas. Para a realização das ações de EPS foram estruturadas os seguintes eixos temáticos: Gestão do SUS (Esus, PPI, metas e indicadores), Pré-natal (Marcadores de qualidade e fluxos de atendimento local e referenciado),  Doenças de Notificação Compulsória (Principais doenças, registro, investigação e acompanhamento), Saúde da Criança (puericultura e doenças mais prevalentes na infância/fluxo de atendimento local e referenciado) e Doenças Mentais (Acompanhamento e principais sinais e sintomas de complicações), Políticas Públicas de Saúde (Programa de Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade – PMAQ). No entanto, estas temáticas podem ser alteradas com base na própria necessidade de indicação dos profissionais. Em cada uma destas temáticas serão construídos fluxos de atendimento, monitoramento de indicadores e planejamento de ações para otimizar e melhorar cada aspecto envolvido na assistência. Destaca-se que estas oficinas são ministradas pelos próprios profissionais do SLS, sendo identificado inicialmente o profissional que domina o assunto e convidando para participar da referida oficina. 
OBJETIVOS. Promover momentos de formação, troca e construção de saberes com base nas experiências dos territórios; Elaborar protocolos clínicos, diretrizes e fluxos com foco na efetivação da integralidade da assistência ao usuário; Integrar os diversos profissionais que compõem o Sistema Local de Saúde; Construir e efetivar ações que melhore a assistência à saúde da população de Nova Russas. 
RESULTADOS, ANÁLISE CRÍTICA, CONCLUSÕES E/OU RECOMENDAÇÕES. O momento inicial contou com uma discussão sobre a gestão do SUS e o papel de cada profissional no contexto macro e micropolítico das ações de saúde, evidenciando a importância da análise de indicadores e metas para elaborar as atividades da equipe, conduzindo as necessidades reais da população adscrita. Na ocasião foi entregue um relatório por unidade das ações desenvolvidas até o presente momento, sendo solicitado que estas informações fossem avaliadas no coletivo das unidades para a construção de ações voltadas a população. As oficinas vão assim se ajustando conforme as necessidades e demandas da equipe, sempre com foco na realidade, na elaboração de fluxos e na melhoria da assistência à saúde prestada. A EPS traz um aprendizado modificador, ao ponto que permite entender as práticas, os processos que se envolvem no trabalho, compreendendo o encontro, as afecções geradas e seus resultados. 
PALAVRAS-CHAVES. Educação Permanente em Saúde; Atenção Primária em Saúde e; Educação em Saúde.
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